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A ligação do animal com a máquina, a qual deve trabalhar,-e feita pelos arreios.
Os animais usados entre nós são o boi e o burro. Embora .0

cavalo:e o jumento possam ser usados para tração, ambos têm
qualidades que sao superados pelo boi e pelo burro.

A força exercida pelo animal é decisivamente influenciada
pelo seu arreio e a maneira que o implemento é atrelado.

A melhoria dos arreios pode em muitos casos conduzir ~ um
aume-to na quantidade do trabalho feito e na sua qualidade.

Na qualidade do arreio deve ser enfati zado os : : sêguintes
pontos:

Permitir o controle e direção dos animais. Isto é, da
maior importância no caso de animais mal treinados. .Contudo
arreios que dão um bom controle dos animais restringem sua li
berdade em movimento;

- Não ferir os animais. O risco de ferí-10s é baixo se
grandes áreas do arreio repousa bem sobre partes bem desenvol
vidqs;

- Seja de fácil colocação e remoçao;
- Seja facilmente ajustável para assentar bem nos animais;
- Permitir "freiagem" e facilite marcha a ré de veíéu10s e

imp1ementos;
Seja de simples desenho e permita a fabricação local;

- Tenha preço acessível.
O atre1amento dos animais pode ser de acordo com o equipa-

mento a ser tracionado, isto é, se o mesmo tem cabeçalho com
um ou dois varais ou se não tem cabeçalho.'

Os animais em função do trabalho, tem posição relativa. Po
dem, por isso, ser de atre1amento simples. em parelha ou jun-
ta ou em tamàem ou ser de atre1amento por juntas em tandem co



mo no caso de carro de bois com mais de urna j llllta.O
mento também pode ser em linha, neste caso os animais
uns ao lado dos outros, o que não é comum entre nós.

Existem vários tipos de arreios usado entre nós, dependen-
do da espécie animal usada.

atrela-
ficam

Assim para os bovinos o arreamento mais comum recebe o no-
me de canga. Existem diversos tipos de cangas sendo o mais co
mum o tipo de pescoço que pode ser simples e dupla.

Vantagens das cangas.
- é de formato simples e de fácil construção;
- é de rápida colocação nos· animais;
- permite o livre movimento, da cabeça ao pescoço;
- a tração é aplicada na altura da base do pescoço;

é livre e não requer um par de bois exatamente do mesmo
tamanho;
pode ser usada nos animais sem chifres.

- comprime a traquéia e
- frequentemente fere o
- a linha de força é em

ção dos canzis ;
- manejo é mais difícil

animais;
- apresenta alguma dificuldade de freiagem e marcha a

de implementos.

pescoço;
diagonal o que provoca a inclina-

A canga simples é de madeira escavada de modo que assente
bem no animal. ~ de desenho bastante simples. ~ sustentado no
pescoço por meio dos dois canzis e da brocha que deve ser de
couro ou de corda pois facilita desvencilhar os animais em ca
so de necessidade. ~ provida de um gancho em cada extremidade
para receber os tirantes. A canga simples precisa de dois ti-
rantes que podem·ser de corda resistente ou corrente, que sao
atrelados a um balancim que, por sua vez está engatado ao im-
plemento sem cabeçalho. ~ quase impossível atrelar um cabeça-



A canga dupla é constituída de um barrote mais comprido
com as curvaturas excavadas em cada extremidade de modo a
manter os animais unidos pelos canzis e pelas brochas. Con-
forme o tipo de serviço a canga dupla tem o seu comprimento,
assim para preparo do solo com arado de 8 polegadas a canga c;

deve ter 0,80 cm de centro a centro do pescoço. A canga de
1,50 m é usada para trabalho com dois arados, plaina, picoes,
etc.

Cangas duplas como outros comprimentos podem ser
de necessidade das operaçoes.

A canga dupla é usada.para cabeçalho simples. b atrelado
no centro da canga por meio pinos, correias ou cordas, pelo
furo ou chapa existente no centro dacanga. Para o equipamen
to sem cabeçalho a força dos bois é transmitida através de
uma corrente com ganchos nas extremidades.

Os arreios mais indicados para cavalos. burros e jumentos
sao a Coalheira e o peitoral. As cangas são impróprias para

- -
aqueles animais devido a anatomia diferente. As vantagens
das coalheiTas são a grande área de contato ea rigidez de
construção. Isto assegura que os animais se acomodem e ainda
~enham uma liberdade de movimento como resultado da flexibi-
lidade individual das várias partes do arreio. O ponto ., de
tração é localizado mais baixo que a canga o que dá uma boa
posição. Porém, em vista do fato que, cada coalheiTa deve
ser feitapara cada animal e que diversos tipos de material
são usados na sua confecção, este arreio é difícil de ser
produzido e também é de preço mais alto.

Os cavalos, jumentos e mulas não tem um sistema natural
de absorção da pressão de tração por isso a coalheira é cons
tituída de almofada que pode ser de couro ou tecido grosso
sobre a almofada repousam os canzis que podem ser de ferro
ou de madeira. Estes canzis são articulados na parte mais
larga e no topo são unidos por uma correia afivelada.

Neste caso a coalheira é aberta no topo, destinada princi



palmente quando a traçao é horizontal (transporte em
ças) .

A coalheira também pode ser aberta na parte mais larga. Es
te tipo é indicado para as cargas em ângulo como no caso de
implementos agrícolas.

A altura dos pontos de atrelagem nos canzis é importante
pois mesmo a plena carga deve deixar uma folga de modo a pas-
sar uma mao entre o pescoço e a almofada.

Quando o ani~al puxa a carga pressiona a coalheira contra
o peito e ombro e transmi te a força através dos tirantes.

Além da almofada. canzis' e tiran tes exis te a: lorribeiraque é
uma peça usada para segurar os tirantes e melhorar a distri-
buição do ângulo vertical da força de tração. A lombeira pode
ser feita de couro ou tecido grosso tendo nas extremidades os
ganchos para suportar os tirantes. Algumas vezes são providas
de argolas por onde passam as rédeas.

O peitoral é o mais simples dos arreios. Consiste de ;uma
larga tira de couro ou tecido resistente que circula o peito
do animal. As suas extremidades. são conectadas tirantes. A
tira é mantida no lugar por uma correia ã altura da ceanelha
com fivelas de modo a ajustar corretamente a sua altura em re
lação ao peito.

Em alguns lugares usa-se a mais outra co~reia ou lombeira
segurando as extremidades da tira.

Este tipo de arreio não é tão eficiente como a coalheira
porque a força de tração é concentrada numa pequena faixa. O
seu uso é preferencialmente para as operaçoes leves.

Na tração de veículos de transporte existe uma peça de ar-
reio adicional. a rabicheira. que fica localizada na traseira
do animal de modo a servir de freio e dar marcha a ré. A rabi
cheira pode ser usada com todos tipos de arreio. Ela se asse-
melha a um peitoral que passa pelas nádegas do animal e é man
tida no lugar por um ou mais correias que passa pela garupa.

A rabicheira é ligada à canga no caso dos bois ou aos va-



À semel~ança de qualquer outro material, os arreios sofrem
a ação da intempéria alterando a sua conservação·e a sua dura
hilidade. Para que um arreio tenha uma vida útil mais longa
convém observar:

Engraxamento - a graxa torna o couro mais elástico, macio
e inpermeãvel a umidade;

Cuidado no arreiar - as peças devem estar bem dispostas pa
ra que todas elas trabalhem em igualdade, sem que uma sofra
mais esforço que outra;

Reparo - qualquer dano observado nas peças do arreio deve
ser reparado imediatamente para evi t.ar maiores prejuízos;

Limpeza - logo que for observado sujeira os arreios devem
ser lavados e engraxados. Normalmente engraxa-se o arreio de
dois em dois meses. Este período pode variar de acordo com a
necessidade.
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